
    

    

 

  
  

   

  

 

“'h a luz intensa'do sol que põe las scintilam no ceu e o somno eae
'tllações de escamas d'aço no dor- pezado sobre as palpebras dolori-
ondulmte das ondas; & empunhar das da irritação da poeira dos os

.,: _“nío pesado e tnsco, e, debruca uiinhos.

,Mhreelle, «lar a arrancada vi- Porisso, eu, que trouxe para
"rosa e certa que impede o barco aqui a alma atribulada, o cerebro
' | o largo, galgando as ondas, dilacerado pelas garras da nevrose,
* noendo as correntes e a ventania que, começando por me matar a
"no o açoula; e, depois, pela tarde, alegria, me dissolveu o caracter,
.,. recolher das redes, inteiriçar o enfraquecendo-me a vontade, dei-
.."rpo em contrações energicas' e, arando-me na vida— sem uma ener-
-"um esforço isochrouo e rithmado, gia salvadera que me libertasse

ar o cabo resistente e espero com das paixões que esoravissvam, pre-

d'esse rea'lísmo que esmaga pepientcmeutea Fºllºw—ªnº? d'um-,
todos os devaneios para osten- "???“? Zitâmªãigá eliªnª "'e'. , t: i ' . p o p , -
:" ºª selus effeitos "0 cºrªçãº gaço, InlCIOSCOplCOS « fi'lpndne, lô
llllllnnº . . ._ ra engenhosamcnte Ind-brinda por

Sinto sobre a cabeça como um llªbll Iii-rapto, dando mil fran—
o peso colour—tal de marmore“ Ctiã pºr um repugnante roedor...

estatuaria, parece me umas , Que ªª ªªªhª'rªª'qºº “ªlº apre—vezes 9 hr outras olam os Jolie felpudos e brancos
' que ”& que .ªº ponham aqui os seus olhos. Antesque um vulcao vomito dentro

d'ella toda a sua luva...Ideaes

de os adqnlrirem, abram bem os

olhos para não serem comidas, cc-

bemditos que amei outr'ora,as mãos callejadas, até que o “pei- vertendo toda, a, minha sentiments- (l'isso iá nada existe, tudo tgp-xo, reluzente d'escamas metalicas, lidadeedespopolarisando toda ami- “

me foi a boa mad. D. ..

Mulher-es piar-ra a;
'

. , - guem-a. — A..—- desordens na lr-

| : .. .- « <
. . . . '

' " "

DES l relutante e agitado, cahisse no lun- nha existencia—invejo e admiro minou, adpagdiidp se pªu“?ido do barco, pondo scintilaçõss de essa gente rude e forte que me fez aumente 3 min 1“ [Pªmºnª'prata na negrura do cavername conhecer o encanto d'esta vida ein deixando-me como unica ven-

la-oila teem augmentado considera-

velmente nos ultimos alunos. 0 que

: “gorduroso e sujo. que me dilioio, sentindo a paz vol- tura, como supremo recurso &ÃNTOSK Ha' qualquer nossa de ingenuo tar ao meu espirito e a saude es- nmenisar ,,,, minhas iii-aguas,

ha de importante a registar n'esses

cuntlictos é a altitude das mulhe-

res, pois são ellas que se collocam[o tran uilisador no me attrahe e tuar no meu san us. , , ”d frente dos ainotiniidos, investiu-*mmmoge na conteiiiplnçâo solemn-= g A. Morgado. & recopdacâo dos bellns tem- do furiosamente 'Contra a policia.Santos, dou e vaga dos homens do mar,
Pºª '" ?ºtlª- '_ ' Nos .ultimos dias em que a forçaquando, à. hora do poente, seguem

Oh. mas Já que elles fo- publica foi aggredida, as mulhereso declinar do astro, e se ficam no
ram aureus e visto que então limitavam os homens, apostrophan—

),a, , ,ronbohinconsãi'iente, olhªndo o ceu
gozei dos dôces efluvios da tio os que pareâiailn mdenos dp.—"pps-mano ar-se um mar esan ne ou

— , _ os areagir. ui as as va ellesBOA ' libraaar-se n'um mar do fogã, em-
“venltura, quando Hã?, 958,8“ guerrilheiros foram presas, ecomquanto o Ermamento se cobre d'um
º'“ ”lªgªr'mª ªjª pro ª". ª“ certeza a sua furia abrandara por-liisz desmaiado s sobreaterra cabe
,dos meus devaneios queizdos, que a justiça ingleza não _é paraSantos, a luz Wªve º dºce dº ºrepuscillº- ,
Iviverei ao menos da reminis—

Cªhºm' º.ºªâº' dºª ºªmPªªªl'lºª:
,concia d'essas eras ridentes da

" AVé'Mªmª' º ª ºrªçãº mºdº
infancia que tão velozmente

fugiram para não mais vol

«tal'l. . . .

brincadeiras. ,

Ilma pninoeza deci-

fervorosa e agradecida aos labios de

NTOS todos, e o murmurar das rezas oa-

Aveiro, 1907.

OLYNTHO RODRIGUES.

(lida.—A princeza Paulina, inu-

lher do principe herdeiro de Wied,

lilho do rei de Wurtemberg, des-tia-se com o mariilhar das ondas

embarcou hatempcs em Ronscbacb,beijando a areia n'uma mesma pre-

NTOS, , , ce melmoholioa e saudosa, que to—

- da a noite anda no ar sereno, em—

ª

, lnlnrmaçniiestrangeira
%

Nas republicana como

   

       

   

   

 

   

  
   

   

   

  

    

  

    
  

 

  

   
  

         

  

 

    

                                        

  

 

  

       

  

  

   

           

   
   

                                  

   

   

         

   

   

         

   

          

  

  

   
  

        

  

   

          

  
  

  

 

  

 

  

        

     

   

                    

  

  

   

            

  

    

  

  

 

“G 'DE VERÃO
ELITE AVEIREÍISE

E. A. FEHBElll'll OSORIO
lB—l'lÍTfS. BIENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex?“ freguezes e o publico em ge 'nl

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-.

sente estação, e porisso peço a fineza,

de visitarem o meu estabelecimento, *

0 mais antigo da cidade, para verem '
o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

CULLEGIU llVEIRENS'E »

Lista das alumnos approvados to anno lectivo de l996 a l907
, |

lllStl'llCção primaria Armando de Carvalho 5

*Armando Saruianlio Mar nes,,
q

" grªu ,Artliur Marques da Cunha

 

   

     

   

   

                   

   

   

   

 

  

     

  

   
  

      

  

   

 

  

     

  

   

 

  

      

  

  

   

 

    

 

  

  

  

Ensaios

?HhNTúSI—ft £

REALIBMU

(nxcnrro n'mu CARTA)

Minha amiguinha:

(Conclusão)

Satisfiz o teu desejo. Des-

de aquelle momento colloq nei-

mea teu lado e tenho-te se—

guido sempre, com'pelindo-te '

á. imaginação da tela que se

desenrola entre os olhos de

todos aquellos que abandonam

os brinquedos de creanço pa-

    

lprocedeute de Friederichhaten.

Quando atravessava o caes, viu um

pobre velho que, fazendo omgran-. quanto nas choupanaa o somno afa-

de esforço, puxava uma carreta“" , ga“ os cºrpos fatigudos, que se aban—

, donam desfallecidos, e o espirito vo-

ga no sonho inconsciente que não

carregada de bagagens. O homem,

Cullailu, suave como um boi, e era

perturba aquellas boas almas inge—
tao viswel o seu esforço que esta-

a 1 .
ra se tornarem homens. Tens nas mount-china. .. — Hc va eucaruadu como uma romã. Veii- A'âg; Mªrtinª Sªªb“ (dlstln— Cªâºãfºgºªirª Cºº'hº (dlstln- l

º ' nuas e rudes. - - . - e poucos dias, em Corey Island New- do que ninguem se approximava , _ , _
:

na. As nevrosesnlo conseguem ator- “ªlº mªl““ 99138, çºuhheºf ª York, O príncipe Guilherme da Sue- do pobre velho para ,, ajudar ,,,, Antonio Trindade Berreira Carlos Villas-Boas do Valle

(pª,. ,,,-“5" quem assim vive sem um verdadeira exrstencm umana
cia levava o seu automovel n'uma sua rude tarefa, a prinCeza, que e
velocidade que excedia a determi-

Arnaldo Tavares de Carvalho Daniel Marques d'Oliveirs
uma mocetona forte e decidida,

hições nem desejos insotl'ridos d'u-

Cezar de Pinho Vinagre Florim Eduardo d'Almeida Silva de Lima

e hoje desmascaro-me para

me sensualidade doentia. perguntar-te: «Está satisfei- nªdª pelos regulamentos. 0 policia deitou .: mão e lança do carreta e Edºªfflº qunçfªlfªãvªªªfª ' . , (dlstlncto) . .
, . Sogbrios c porliados nas canipei- io?. , . . de serviço, mandando parar a ma- rlindo e clielaceando auxiliou () ve- lord;cgccrieirfddbllljdídhm dª Mªlª Emcªªºººl Antºniº Mºnteirº Rªbº-

. ras s o d'onia or anisa ão ro us- - ! china rendeu () chau eur como liote a arrastar a carripana por ' , “__ .
n ta ; solid-s, as, fãucçõsg da vida Senti 'n aquella momento era shapobrigação: ” , uma subida ha.—tante iugrclne. Ven- Joaquim flºªé dª Sºªªª , Edmº Cº'mhf'ª (dlêtlnºtº)

. atacªndo-se nim. harmonia con- um 3150 ºf” qªlê eªtrªnbº que —Sou º príncipe Guilherme. . _ cida & ladeira ,, priDCeza disse “em, José Maria Brandão de Brttº—(Cuª- lJayme Ferreira da Eucarnaçlo Ro.

. cordanteLPor quanto nem ao de me invadiu e uns restos de —l:lstimo muito, mas tem de ªº velhote, que nunca vira ª seu J línguª) d R h Z " J bellª . Bleve ds aflora o que nas sociedades crença, que ousnvam tentar me acompanhar. lado rapariga tão encantadora, r xí'ª' ªg, 9? ;, Iºº? ªgª º ºªº BªPt'Éªª fªtiªdº Cªmpº!

_... civilisadaa causa a degenerescen- ainda () rejuvenescimento do E os dois lá foram a caminho desappareceu entre a multidão. Só “ªnuªl dm. Ahmªd? Jºªº “Pilºtº Nªnª! dªs Nº"!
& ºiª'º 0. ªbªººªl'dªmªªlº dª rªçª, meu espirito evaporaram-se do posto policial. Quando alli clie- passado bastante tempo é que se * ªcºª'ºh :; Rºº ª “ªmººº dª J (dªnªdº,) . .

.=. , catho sejam: avidasedentaria, pre- . t t ' t geram, o respectivo lunccionario, soube que aquelle Gyrineu feminino M E" ali“ lsugºtº) _ Jºªº gªndª lªstrº!“ Trindªde
caries condições hygionicas de vida, mª ª“ ªºe_ªmº" e, ªº Pªªfº que conhecia perfeitamente o prin- era nem mais nem menos do que ª? ºªã, ºrª?“ ªª dª Silva ,ºªé. ª'º"ª.K'ºªª dº Carvalho

alimentação insuficiente, abuso do que um friº enorme me .fazm cnpe, levantou-se, desfez-se em uma futura rainha. Rubno Almº'd“ Jorge. ' "ª.“ªº_Rºd';'g_Wª dª S'lvª
' mªl; .ªº ªªfép dº “bªlªº º dº ªº“ tremer como um vime ªcºlhidº cumprimentos e satisfações, disse. Cantora-vinhateira. vmªtº Fªmªªdªs dº S'lvª- Lªnª P'fºª Eªª'mª '

fªiª 'º“ “ºlfªtº“ que ºusªrªm “ pela agudeza da ventania. _ . Ihe que podia ir embora quando —Um jornal francez diz que & ce- 2.“ grau il.:ul ãíªíiluºª dê Cunhª ' _

l » ªeioi'fglla'ncrvoza s a actividade ce— Só então reconheci que me ti- quizesse. . e pregou uma descom- lebre cantora Emma Calvé voo de- Albino Antonio da Silva Cabral dl” º ºu" ““""hº d Almª'd'
rºbrªl, mrmenaga intºllªººªªl ª 11 t d d d - te postura ao guarda. tlmtivamente abandonar o theatro Pessoa (distincto) V' ªª.-?ª d' .
phisico,elrbertinsgcm e o jogo. “ '? ºm“ º ver ”' º'rªª'?" O bom do commissario não po- para se estabelecer em Los Ange- Antonio Azevedo dos Reis "3 “' Almªdª

homem e que desde a felicida-* ,. Chegam il, velhice ,vccp'servaddo

' , uba— 'rob'uste'z inveí'a'vel, o rosto“ '

conservando, ainda, os traços acen-

, . tuados da energia e da coragem da

,, , mocidade, uma alegria satisfeita

'- da vida, uma serena paz do espiri-

, s ri ' to mostrando na franqueza e na

]" viva—cidade das suas fallas, tradu-

zindo-se no desembaraçodos seus

gestos, na lealdade e na confiança

dos seus olhares que vão a direito

dia ser mais completo!

A esperteza humana.

—.llad. l). . . habita um palacete

em Bruxelles, e esse palacete tem

um jardim magnifico. Ha dias, ma-

dame D... estando sentada n'um

banco a ler pacatamente o seu jor-

nal, viu passar um homem, na rua,

e logo abandonou o jornal para se

dirigir ao portão. Não vá o leitor,

les (California) aliin de cultivar a

vinha, A illustre artista adquiriu já

vaslissimos terrenos, onde vae fa-

zer grandes plantações de videiras

francezas especialmente da oasis

que produz o champagne. Os tra-

balhos estão avaliados em 2 mi-

Ihões e meio. . .

lnnocenola d'um oon-

domnudo. —-Os tribunaes de

de "£ dissven'tura conhecia bem

todas as metamorphoses. . .

tl

**

Eis, pois, minha amigui-

nha, como as noites de luâr

me abandonaram e as de mar-

tyrio vieram exercer em mim

a sua acção destruidora. Hoje

Antonio dos Santos Urbano Junior Pª'ªªgªm dª 2-ª olauno
Antonio da Silva Salgueiro Abel Ferreira da Encarnação Ju.
Arthur Augusto Chaves (dlstln- níor

cto)
Agnello Caldeira Prazeres

Augusto da Cunha Machado Albino Rezende Gomes d'Almeida
Carl Hugo Theodoro Richter. Alexandre d'Almeida Casimiro
Carlos Encarnação Costa Alfredo Cezar de Brito
Jacintho Leopoldo Monteiro Rebo- Amadeu Ferreira Estimado

cho (dlstlncto) Antonio Gomes da Rocha Madaíl
José Augusto Chaves (dlstlnctoi (dlstlncto)

  

  

  

  

   

  

   

   
  

   

. . . porem, imaginar que mad. l). .. Birmingham condemnaram o ope- José Palm ro Mendes Serrano Daniel Auºiisto Pereira d'Almeid.

pie ; dizermos :. reotidâo do seu ca- “ .minha “dª é essenmalmente se sentiu tão apaixonada por esse rario Henrique Hunder'wood, ein José Pintoyda Costa Monteiro Duarte dªºRºolla Vidal

rti- notar.
mªtª ª dentro dº “meu Pº'tº homem que Corresse a chauial-o 1903 e 1904, por falsario. Opobre Julio de Lemos (distincto) Eduardo d'Athsy—le Moreira

t.. » Homens que o trabalho dignifi- .ha um tumulo em que a alma para lhe declarar o seu amor. Não. homem, manifestando a maior amar- Manuel Ferreira de Lima e Sousa Fausto Guedes d'Azevedo Couti-

em 'eu, nos dias de ociosidade forçada, jaz e onde os infortunios teem Mad. D. . . é uma senhora honesta. gora, protestou contra & accusação Manuel Marques Baptista da Silva nho

: o qundo o mar braveja e os venda- bailados inférnaes. _ . Quando O que originou este sobresalto de que lhe faziam, mas os tribunaes Pedro Hugo Cardoso Fernando Mattoso Pereira d'Albu-

ito , nos, em lousa correriª, vão esp'a- b b . . . madame foi um cão, um cão unico, em face das provas adduzidas en- .Bedro Lopes de Figueiredo querque

' lhnndo as prophecias das desgraças me em e º na reminisoencia excepcional, que esse homem ieva- tenderam dever con'deinnal—o. Ha Pompeu de Mello Cardoso (dls- Francisco Ferreira Neves (distin-

i., .: da. naufragios, queriam-so apor— doutrae ºrªªi acorda-me um va preso a um cordão. Mad. D. .. “dias appareceu () verdadeiro criini- tlncto)
cto)

:! ta dos palheiros,nài'um sciamar nos— derradeiro tom melodloso no adora os cães exoticos, e esse cão noso. Um amigo do pobre rapaz, Signando Monteiro Maia João da, Silva Santhiago

a ita ico, espreita o nº eeu umª com ao mas lo ose afa a nas era tão pequenino, tão elegante, de convencido de que não fôra elle o
' José Au usto Martins Taveira

sbifrtª de bonança Pª“a Vºltªrªm cinzZs (luª se hão depogsitailo um pelo tão sedoso, que pensou auctor da falsillcação, tanto'traba- InStI'llOÇãO secundªriª José Ritog

ia, . (tarefa ardua de tºdº?.“ dias, . t' . - l' em adquiril-o fosse porque modo Ihou que conseguiu apanhar o cul- CURSO GERAL DOS LYCEUS Mario de Mello

como se toda a sua felicidade se no. meu '" "nº, unicas re " fosse.
pode e entrega!-o à justiça. Exames de | “secção Raul Ferreira de Mattos

a- rlz-pertine entre esse mar. que lhes qums ªº_ passado venturoso. —E' para vender?. . . Em vista disto o suppos-to de- 3 , CLASSE Sebastião Jayme de Carvalho

da o pão, e o "É" que lhes dá a E' triste ser-se um velho _Não, minha senhora, é de linquente foi posto em liberdade, ( ' )
l" ' “ºs?“ ª ºª ºª'mhºª- aos 21 nunca, não havendo se- meus ªlDOS.

——0ra deixe—se d'isso'e venda—

me o animal.

—lmpossivel, minha senhora, se

eu chegasse a casa sem elle a mi-

nha ama punha me logo na rua.

—E que tem isso?... O que

faltam são casas... Olhe, dou-lhe

100 francos. . . dou-lhe 300. . .

—Não, não pôde ser. . .

—500 francos, dou-lhe 500

francos. Olhe que é uma bonita

somma. -

0 maiandrim encolheu os hom-

bros, fez com a cabeça um gesto

negativo, e continuou o seu cami-

nho. Pouco depois voltava:

-—Dà 1000 bancos?. . .

—Dou.

—Pois n'esse caso, é seu o cão.

Vou para casa e digo que o bicho

login ou foi esmagado por um eu-

tomovel.

Mad. D. . . louca d'alcgría sahiu

com o cão para o seu quarto e ai-

livuou-o do cordão decerto para lhe

collocar uma eolleira vistosa. Vol-

tando-se para procurar um objecto

qualquer, quando se dispunha a er—

guer () animalito grande foi a sua

surpreza quando o não viu. Onde

estaria ellei. . . Se a porta estava

fechada, por onde é que poderia

ter Sªhlll0?- . . inquieta, mad. D.

procura-opor debaixo dos moveis

e do leito, por detraz do guarda—

vestidos e dos cortinados. De re-

pente, ouve ciliar. Um cão a ciliar! ços modicos. Tem “_
Mas que demonio de historia era 1 i'dessa?.. _

p enii os quartos.

Tableau li-navl: o cão era.. . um Pªrª ”ªtªri rªª'dºª Mer—
, a que o malandrim'adaptara cadores, n.º 20, Aveiro.

Victor da Graça Cezar Ferreira

Passagem da 4.' ola... '

Alberto d'Ahreu Feio Soares d'A-
zevedo

Alberto Casimiro Ferreira dsZSiIVI
Alfredo José da Fonseca

Antonio de Pinho e Mello

Eduardo Coimbra

José d'Abreu Feio Soares d

vedo

José Vieira Gamellas

Manuel Aralla Pinto

Manuel Caetano de Pinho eMattol
Mario Baptista Coelho

Livio da Silva Salgueiro

Victor Lopes Pereira Cadeco

EXAMES SINGULARES

Fr-noõl

Casimiro Marques

Joaquim Fernandes Garcia

José d'Andrado

Manuel dos Santos Ferreira

Os alumnos que seguem o curso dos lyoeus frequentaram as an.
las do Lyceu desta cidade.

Os da 5.“ classe que vão notados com asterisco repetem em outu-
bro o exame d'ums disciplina em que ficaram esperados.

Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos para Ins.
truccão primaria, curso dos lvceus e curso commer-
cial.

Os alumnos do curso dos lvceus têem de mstriulsr-se _noLyceu, aonde serão devidamente acampanhados. Hs para elles po
Collegio um curso d'explicaçôes, que abrange todos as classes do (mr-
so geral.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir, e dia,“
todos os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia 1 .º d'ontubro.

Aveiro, 24 d'agosto de 1907.

Alberto Gomes de Pinho Rezende

Alvaro Cerveira Pinto

Antonio da Cruz Perioão

Antonio Vidal

Camillo Augusto Monteiro Rebocho

Egas da Silva Salgueiro

Francisco Rendeiro

José de Mello Cardoso

Julio de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça

Manuel Pacheco Polonia

Exames da 2.ª secção

(5.ª CLASSE)

Alberto da Maia Mendonça (*)

Antonio Caldeira Pinto Rebocho

Aurelio Rsbooho Vaz (*)

Jorge Faria de Mello Junior

Manuel Marques d'Oliveira (*)

Passagem da I." classe

Adriano Martins da Silva

Antonio Maria da Silva (dlstln-

cto)

sendo-lhe dada uma boa indemni-

sação. Em Inglaterra procede-se as-

sim. Em certo paiz muito nosso co-

nhecido o pobre homem se depois

de muitas formalidades é que seria

solto e a justiça nem sequer lhe

diria:

_Meu caro amigo, desculpe.

Err-are humanum est. . .

Um testamento n'uma

garrafa. ——Na praia de Cam—

pleud, na região de Capdamont, ap-

pareceu uma garrafa arruinada.

Conduzida à respectiva auctoridade,

esta abriu-a encontrando dentro um

papel com os seguintes dizeres:—

«Sirgaria ltlcami, representante Pau-

lo Brambilla, via Goerainlini, 33,

Milão—Afogados—todos os nossos

bens aos nossos herdeiros marquez

Brambilla, Paulo Brambilla, Carlota

Maggi, lda Maggi—20 de julho de

l907n.

Este documento, escripto n'um

momento de suprema angustia, foi

enviado ao consul de Italia. Ignora—

se por emquanio qual foi O navio

que naufragou levando a bordo os

infelizes que deitarain ao mar a

garrafa encerrando as disposições

da sua ultima vontade.

* ios ESTUDANTES

ecebem-se em casa muito

séria e decente, por pre

Que paixões violentas, devas-

tadoras, podem cavernas suas fa-

c'es' “ªmadas—pelas solhciras e pe- .

', 'l'daivehtanias, rugas precoces d'uma "ªºª devem envolver1903, em

“vidaiamargurada, torturante, se o que os sonhos das nºivas-pre—

. tempomal lhes dei“ um momcn- curam "emular o abrigo do

tºdª.?" .Pªrª. um beijº difªmªr: nosso peito!. . . Ha como um

; vênia “dª ”" tªº" "ª p anta- ciume passageiro em mim aozia chimeras d'ouro, ou cnredar , , ,

nos sentidºs delejos lnbricos,visões vºfmumªlõºªidº lªblºS put:

purinos entreabertos em sorri-estonteantes de prazeres requinte.

sos de ventura, esquecendo
domem corações tentadoresl

145%,”th hÉ'mªºªi ªª :“," quiçá ante as lembranças dasºi ps . eis,_vtgorosos,ep s- . . . . _
mdªdm m soulsturs elastica e “"ªº ºªtrºmªº'dªª ªª Pãqªã
rija, d'um moreno sadio, d'uma _º” mªgº“ quºª ªªª “ ª e

incessante labôr possa porven-

tura provocar—lhes. . . No meu

alegria ruidosa e franca que lhes

vem das alegrias triumphantes da

peito, oppresso pela realidade

brutal das angustias, trava-se

lua oreadora do sol, dºs horisontes

a lucta do desespero, tenaz,

abertos e largos em que o seu olhar

mergulha até ao inlinito, dg alti-

infernal, e eu reconheço que

succumbo, pouco a pouco, es-

vez que lhes vem das luctas cun

mag-ado pela supremaneira da

tra os elementos desencadeados, da

_;çpnsciencia clara da sua energia

Dôrl. . . Loucas batalhas da

vida, renhidos combates da

(dominadora, que vence as ondas e

phantasia Com a raªâu, eis 0

,.qa rasga para ir, mar em fóra, a

conquista dºs thesouros que encer-.v. . ,

que no meu intimo ha, 0 que

me devora a existencial. . .

“.th cgi-agem indomita que mos-

'_ “galeada instante, aventuran-

No passado sómente os

Sonhos me procuravam para

do." n'ease mar caprichoso, que

umª? como uma caricia, ora

dar-me felicidade, apenas qui-

meros me alimentavam, fazen—

,,,:ªge como uma ameaça de devas.

do-me entever um futuro de

"Wº qdo morte. . _

. . E' vel-os nas romarias classncas,

amorosos enleiOsl. . . Hoje, na

minha alma, predomina aac-

' ue ainda conservam o sabor ar-

ção terrivel do realismo bruto, rato

não dôres para o homem exa—

ctamente na edade em que os

'Aze-

  

nico das festas pagãs, como dan

- gum s ohntdm, ii. desgarrada, .ho.

“Mda, n'uma orgia doida,

ue se continua ainda pelas estra-

, . girantes, e só termina a por- OS DIRECTORES,

os fªlidªs, lidiúído 'as estral-'
Padre doãoºPer-relra ,bettio
Manuel'Tranêtsc'iI/duªsnva

  



TOSSES collegio Mondego
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

,incwnparaveis Rebuçados mi—

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

luspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociacs que _os teem una-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

da capital e de todo o pois

assim o demonstram á eviden-

cia. Oliicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixaçpelo cor-

reio 280 réis, A' venda em to-

do o paiz.

lenda de caso

em bomlocol

ENDE-SE & casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

á familia Pacheco, da Beira—

mar.

Para tratar, com o advo—

gedo, Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

 

  
  

  

  

 

FERRO

CIUEVENNE
Approvsdo pela AMD. do HEDIOIIIA de PAR/8

O mnh lctlvo e oeonomloo. o nnlce

: Forro IMLTERAVEL nos No" quentes.

“ Cura itnemlathlnrosollebilldadt
. Exigir o sai/o da ”lin/un das Fsbrkanlf'.

,,. a.“ N. lle “shou-MJM

. “ªlli ,"hi _ IH»; ““i » xiii

&

nmominniomonmi

Privilegiada mtorisado pelo

governo, pela [especiaria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, : approvado

pela Junta coo-cultiva

da cauda publica
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

l'orcitlcante e reconsti-

tuinte.Sob & sua in-

duencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mua-

culos, e voltam as ior-

css.

Emprego.-se com o

_ mais feliz exito, nos

estom os ainda os

mais de eis, para com—

bater as digestões ter-

diss e lsboriosas,a dis-

pepsiu cerdielgia, gns- ,

tro—dynia, gastralgia,

» anemia ou inscção dos

orgaos,rachiticos,eon-

surnpçâo de csrnes,et— .

, tecçoes escropholosas, _,- -

e na ger-nl conveles- ,, '

cençnd todos as doen- _m,

ças, & muie i'- iciso fiª-'.

. levanr..r aq ;orçzw. ª:;—
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ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 kiilos..120 reis

1:000 kilos.......... “000 »

Twowmw

 

 

Inºrhllilllu ' DI-ICYUI

Diumzniina Diniz ferreira

l-ª "Ociº—SEXO MASCULINO

Paço dª anuisiçc'e

Cursos commercial, colonial, te—

legraphico e dos Iyeeus; conversação

lrsnoezsplnglsza e sitema, contabi-

lidade, calligraphiu, escripturução

commercial, instrucção primaria e

secundaria.

Nunca, esgrima : gymnaxh'cc

nou-soul suzane-ines

un «: lnlllo nl unuuu

 

 

2-A "ªcªº—SEXO FEMININO

. Paço darjqquisiçdc

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucçiio primaria,

secundaria s habilitnção de escolas

Normaes edo Agricultura.

inforum; diplomado.»000 O

º"
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PATEO DA INQUISIÇÃO

 

lnslrncção primaria e secundaria, curso commercial, habilitação ás

llsoolos Noi-maes e Escolas Elementares de Telegraphin.

 

Aiumnos classificados d'este collegio em 1907

Felismina d'Oliveira (Lº gran), Antonio NunesViccnte(Portuguez),

.disiincla. distincto.

Gizelia Gloria de Brito (1.º grau), Jacintho Simões (Portuguez) dis-

dzstincta. tinclo.

Maria da Conceição Moutinho (1.º José dos Santos Barosa (Portugnez),

grau), distimia. distimia.

Alice Pessoa d'Araujo (º.“ grau), Antonio Nunes Vicente (Frances),

distancia. | distimia.

AurenMaria Frias Aleixo (2.ºgrau), ' José Maria Raposo de Souza (In-

distmcto. glez), distimia.

Emma Olinda da Silva Ladeira (2.º Antonio Oliva Mendes (Portuguez

grau), distincta. e Desenho), distincto.

Irene da Conceição Rosa (2.º grau), Candida Marques (Portuguez e

distancia. Francez,) distimia.

Margarida Ferreira d'Oliveira (2.º Mario Francisco dos Santos (Ms

thematica, Desenho, Geographic.

e Historia), distimia.

Cesaltina da Piedade Machado

(Francez, Inglez e Desenho), dis-

tincta.

Antonio da Costa Maia (L', 2.ª e

3.ª classe n'um só anno), distin-

grau), distimia.

Maria da Conceição Raposo (2.º

grau), dislincta.

Maria Soares, (2.º grau), díst'íncta.

Miner-vina Lameira Fernandes (2.º

grau), distimia.

Ross Maurícia Sande (2.º grau),

distimia. cto.

Florindo Miranda Belleza (2.ºgreu), Fernando Alªgºª“) d'Abfº“ Gonçal-

distincto. vcs 1.', 2.' e 3.ª classe n'um só

José Jorge de Moraes (2.º grau), ªnªº). distincto.

distãncia. Approvações—114.

Mario Vieira Machado (2.º grau),

distinclo. O Director,

Virgilio Pereira da Motta (2.0 grau),

distinclo. llinmenlino Diniz Ferreira

ESGULADENURMAL,Coloniol Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca—

M casa decente, d'esta

E cidade, recebem—se alu-

nos que no proximo

ano letivo venham frequentar

minho de ferro:

aquela escola ou colegios. Se—

rão tratadas como pessôas de

familia, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.

 

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo americnno, caixa de

& latas . . . ...... 313205 35125

Petroleo russo, caixa de ª la-

M. ........-.3.$903 315125

Gasolina de 6803, caixa de 2

lotes ................. 35800 216975

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com & Empr-elo Insulnnn

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor ROMANIG de 11:400 tonelladas to-

cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

15 de outubro e receberá. ali os oas-

vapor FUNCHAL em 5, com

bilhete directo de Lª, 2.ª e 3.“ clas-

 

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

— Ger-mano Serrão Arnaud.

Lisboa, Caes do Sodré SAL—2.“

X

XQXQXOXOXOXQXOXOXOXOXOX.

" AGUAS m PEDRAS SALGADAS

Gazoses, bicarbonatodes sodiees,

lithiees, srsemeaes e ferrugmoses

 

Usam—se no Estabelecimento Hldrologlco, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José dullo Rodrigues e Grande-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

uongestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lento para o tratamento da anemia,chlorose, disinenhorrea, leu—

corrhea, limfatismo e nas convalescençs.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação

vantajosissima nas díspepsius atonicas, gastralgicas, gastrites

çhronicae, vomilos nervosos e nas areias fosfuticas. De sabor

muito agradavel, constitnc tambem preciosa agua de meza.

A ÁGUA DE D. FERNANDO. natural, deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau—

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—8 1.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—S, l.“.

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais formosas e completos do puiz, abre em 20 de

meio. Excelentes hoteis—GRANDE Hi TIM.. e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de terra até Vila-real: desde ponto em deante, csrrua-

gem e mals-posts.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estsção a duzentos e cincoente metros do EstabelecimentoO
X
O
X
O
X
O
X
O
X
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X
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O
X
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ssgeiros que sahireni de Lisboa pelo J

 

mo

Agua de Guria

ANADIA—MOGOFOBES

A unica agua sulphateds-caloice

anolysada no paiz, semelhsnte

A Afora-do ego. de Controxevillo,

nos Vesgo: (Pr-upo.)

mmcnçõns PARA uso INTERNO:

srthritlsmo, gotta, lithias e criou.-

lithins biliar, engorgitamentos

hepaticos, oatnrrhos vesicaes, ca-

tsrrho uterino.

USO EXTERNO:

em differ-entes especies de derma-

tozes. .

A' venda em garrafss de litro

e caixas de 40 errsfas.

Preço de c a garrafa. 200 reis

Em caixa comple ta ha um oes-

nto de 20 ªlo—

Pharmacia Ribeiro

   &

Estab. Ind. Pherm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gol e dining-lido com um premio de

Honra de L' clone e cinco mednlhos

de ºuro. no America do Norte, Pron-

çu e Brazil, pelo perfeito mnnipuloçio

eme-cin do. seus productos medieinnel;

Peitoral de Cambará

(Registado)

Cura promptee redioaimente as

toscas ou rouquidões;

Cura & larynglte;

Cura pert'eilumente a. bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura & tysics pulmonar, como o ,

provam numerosos attsstados medi- '

cos e perticulares.

Cura inoontestavelmente : asthma,

molestia difficll de ser debellade por

outros meios;

Cura sdmirnvelmente & coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanços.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas—

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

'00 do mar, o meu halito, a. flatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eiíicacia. nas molesties do ute—

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai—

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

Eli PlLllLlS SlCClliRlNlS
(Registado)

Estes medicamentos ourem com

rspidez e inofensividsde:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinurios;

Molesties das senhores e das

creanças;

Dor-,os em geral:

Indammecões e congeatões;

Impurezas do sangue-,

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o 1ivro=u0 Novo Medi-

c0n=pelo Visconde de Souza Soares;

e venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encªdernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

aos 3 em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.ª;

400 réis; duzia 4$320.

l Dito com ti ituraçâo 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Vede os Preços correntes, 0 An-

xilio Ilomeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guía Hmneopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas us phsrmaciss e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phermaciu e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergurin-o-Velhn (Alquerubim):

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito ger-ol em Portugal, Porto

rua Santa Catharine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Soubeleolmento tem medico bn-

bilitndo, enourregndo de responder gra—

tuilamle, & qualquer consulto por eu-

cripto sobre o unhmento o opplion-

gio d'une remedios.

   

    

    

R. M. 8. P. .

MALA REAL I_NGLEZ
*. .:l
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PA usrss co EI i"(genre) as os A SAHIR DE LEIXOES ,_

CLYDE, Em 30 de setembro

Para S.Vicente Pernambuco Bahia Rio d J ' '

Montevideu e Buenas-Ayres, , ' e ªªªª'ºr SANTOS,.

NILE Em 14 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, E' d ' '

Montevideue Buenos-Ayres. m e Jªne'rº' Sªn“!

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 365500 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

GLYDE, Em 1 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 7 de outubro

Para a Madeira Pernambuco, B h' E d '

Montevideu e Bueno; Ayres. & lª, lo a Janeiro, SANTOS,

NlLE, Em 15 de outubro
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideo e Buenos Ayres.

Rio de aneiro, Sector,

Rio de Janeiro, SANTOS, '

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 33ó500 rôis

 

A BORDO lll OREIDDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. assa eiros & .“
classe escolher os beliches á vista das plantas dosP g ª 1'

AGENTES .-
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & BUMSEY JAMES BAWES on. ª?
19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

  

“A ELEFANTE»

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 84

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

  

tem em exposição no seu estabelecimento todos ºl arti-
gos de alta novidade para. a presente estação, imports-
dos directamente das primeiras casas do estrungeiro em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e
borngosto de todos os artigos por preços excessivamente
medicos.

Golosnnl sortimnnio de tecidos d'algodâo, fantssis
para blusas e vestidos. ,

Lindt-Cimo. córtes de fazendas de para lª, e li e sede
para vestidos.

Blusas bos-dalla. em cortes, alta novidade, em sede
lã. e algodão. ,

Sombrinhns, grandioso sortido, de seda e d'algodio Pª“

para todos os preços.

Grande sortido de zephires inglezes, de primeiro
. qualidade, para camisas.

tinto., ultimos modêlos, em seda, elastico e 'pelioa.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi—

taines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas,_ glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

' Camisaria e gravataria

BANHOS DE VILA CAMPOS
W”W

menezes DA noz

—«»———

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

j/N

ti

e
,e,

  

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as msiore.
comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados douchss
de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, ,e im e:
za, por preços relativamente baratos, como tamb-m um esmerndo sªr-
viço de hotel, comprehendendo medico ebanho de 800 reis a 26500 "

por dia. Unicamente servi o de uarto e medico ao

15500 reis diarios. ç q preço de 800 .

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro esmsltg
das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estdhelecimen:
to. O serviço de banhos para medico, é feito em banheiro de vidi-o

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico ªutomovel

para serViço dos seus clientes.

Dr. Gerquelra da Rocha

O proprietario

Abilio Bereira de Campos

ESTAÇAUDE vrnio]
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